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RESUMO 

Este trabalho dã continuidade ao estudo dos crustáceos 

decápodos brasileiros; são referidos agora dados sobre as espécies 

das Famílias Cal 1ianassidae, Cal 1ianideidae, Upogebiidae, Parapagu-

ridae, Paguridae e Diogenidae, depositadas nas coleções carcinol5gi_ 

cas dos Departamentos de Oceanografia da UFPE, de Pesca da UFRPE e 

do Museu de Zoologia da USP. São apresentadas chaves de identifica­

ção e informações sobre a área de ocorrência das espécies. Para ca­

da espécie são mencionados: referências bibliográficas, material eŝ  

I tudado, ecologia e distribuição geográfica. 
il 
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ABSTRACT 

This work presents a further contribution to the Crustá­

cea Decapoda of Brazil, being referred species. of Cal 1 ianassidae, 

Cal!ianideidae , Upogebiidae, Parapaguridae , Paguridae and .Diogeni­

dae Family deposited at the Carcinol ogical Collections of the Depar^ 

tament of Oceanography of the Federal University of Pernambuco, Fi-

shery Department of the Federal Rural University of Pernambuco and 

Zoological Museum of the University of São Paulo. Keys of identifi-

cation and informations about the área of occurrence are presented. 

For each species it is cited: bibliographic references , studied 

material, ecology and geographycal distribution . 
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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho faz parte de uma série sobre a fau­

na de Crustácea Decapoda, reunindo chaves de identificação e info£ 

mações sobre á área de ocorrência das espécies presentes noBrasil, 

tanto em agua salgada como em água doce, ou ainda terrestres. Além 

destas espécies, eventualmente são incluídas outras, cuja ocorrên­

cia é suspeitada, em função de indícios de ordem oceanografica ou 

potamogrãfica. 

COELHO & RAMOS (1972) publicaram uma lista das espé­

cies encontradas no litoral do Brasil, do Uruguai e da parte Norte 

da Argentina. A partir da data de conclusão daquele trabalho(junho 

de 1971), aumentou muito o conhecimento da fauna marinha do Brasil; 

além disto, hão há naquele trabalho qualquer referência ãsespécies 

de água doce. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa está baseada nos dados existentes nas c£ 

leções carcinológicas dos Departamentos de Oceanografia da UFPE e 

de-Pesca da UFRPE e do Museu de Zoologia da USP. 

Para cada espécie conhecida no Brasil são mencionados: 

nome cientifico, dados de coleta do material estudado (coleção do 

DO-UFPE e do DP-UFRPE) e a distribuição geográfica. São citados ape^ 

nas as referências bibliográficas consideradas de maior importân­

cia, tanto do ponto de vista da distribuição geográfica como taxo-

nõmica. As espécies não incluídas por Coelho & Ramos (1972), estão 

assinaladas por um asterisco; para as demais, que constituem amai£ 

ria da fauna, foi julgado desnecessário fazer menção ao referido 

trabalho. As referências bibliográficas são indicadas separadamen­

te para cada família. 
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RESULTADOS 

FamTlia Cal 1ianassidae 

Chave para identificação dos géneros. 

1 - Face dorsal da carapaça com uma zona oval em relevo; propõdio 

do quarto pereiopodo geralmente com uma elevação disto-ven-

tral ; primeiro e segundo pleSpodos presentes no macho; apêndj_ 

ce interno encaixado no endopodito e não ultrapassando, ou ape^ 

nas ultrapassando o bordo interno; propõdio do 39 maxilTpede 

quase sempre fortemente dilatado ventralmente 

Caltiahirus 

1' - Face dorsal da carapaça desprovida de zona oval; primeira qu£ 

la maior com dedos pelo menos duas vezes mais longos que a 

palma, ornados (de pentes) de dentes afiados; quela menor de 

comprimento semelhante ao da palma Ctenoaheles 

Género Calliahipus Stimpson 

Chave para identificação das espécies. 

1 - Fronte com projeções laterais espinhosas; rostro curto; mar­

gem posterior do telso côncava; rostro maior que 1/4 do pedÚ£ 

culo ocular .. ..' C. guassutinga 

1' - Fronte desprovida de projeções espinhosas 2 

2 - Rostro triangular, arredondado ou agudo, de comprimento infe­

rior a 1/4 do comprimento do pedúnculo ocular 3 

2' - Rostro espinhoso ou achatado, agudo, de comprimento superior 

a 1/4 do comprimento do pedúnculo ocular 5 

3 - Pedúnculo da antênula ultrapassando o da antena; pedúnculo 

ocular mais curto que o primeiro segmento do pedúnculo antenu^ 

lar; telso mais largo no meio que nas extremidades 

C. major 

3' - Pedúnculo da antênula mais curto que o da antena 4 

4 - Margem posterior do telso obviamente côncava centralmente ;ma£ 

gem distai do endopodito do urõpodo arredondada; propõdio do 

terceiro pereiopodo se estendendo posteriormente além da margem 
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do carpo C. guará 

- Margem posterior do telso inconspicuamente côncava ou conve­

xa; margem distai do endopodito do urópodo quadrada; propõdio 

do terceiro pereiõpodo se estendendo posteriormente apenas até 

a margem do carpo •. C. bvannevi 

- Bordo posterior do telso convexa ,. C. jamaiaense 

- Bordo posterior do telso com projeção aguda; exopodito do urõ^ 

podo oval C. mipim 

Ca lliahifus major' (Say) 

Callianassa major: Rodrigues, 1971:192. Coelho & Ramos, 1972:161. 

Calliahipus major: de Saint Laurent & Le Loeuf, 1979:97. 

Material ;-São Paulo; praia. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Leste dos Estados 

Unidos, Golfo do México, Brasil {desde a Bahia até Santa Catarina). 

Callíchirus branneri (Rathbun) 

Callianassa branneri: Rodrigues, 1971:191. Coelho & Ramos ,1972 :161. 

Catliahirus branneri: de Saint Laurent & Le Loeuf, 1979:92. 

Material.- Pernambuco; aguas rasas. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Bermudas, Flórida, 

Antilhas, Norte da América do Sul, Brasil (desde o Ceará até a Ba­

hia). 

Catliahirus jamaicensis (Schmitt) 

Callianassa jamaiaense: Rodrigues, 1971:198. Coelho & Ramos, 1972; 

162. 

Calliahirus jamaicensis: de Saint Laurent & Le Loeuf, 1979:76. 

Material.- Pernambuco; águas rasas. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Flórida, Golfo doMé^ 

xico, Antilhas, Brasil (desde o Pará até a Bahia). 

Calliahirus mirim (Rodrigues) 

Callianassa mirim: Rodrigues, 1971:214. 
Calliahirus mirim: de Saint Laurent & Le Loeuf, 1979:98. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Brasil (desde a Ba­

hia até Rio Grande do Sul). 

Callianassa guará: 

Calliahirus guará: 

Calliahirus guará 

Rodrigues, 1971:210 

(Rodrigues) 

de Sa 
int Laurent & Le Loeuf, 1979:98. 

0-43 metros . 
" ^ ^ ^ " " • - " ^ ^ t " : : Í r ; c i d e n t a l : Brasil (desde o Pa-
Di stribuiçao 

rá até São Paulo). 

Calliahi rus guassutinga (Rodrigues) 

callianassa guassuUnga: ^ ^ ^ ^ l^^^Jj^^ [, ,„euf , 1979:97. 
calliahirus guaesut.nga. de Saint L ^^^^^_ 

„,terial.- Pernambuco, Sao \'''\''^-^^,,^^ ,,Ul,as, 
Distribuição.- Atlântico Ocidental. Florid 

Brasil (desde Pernambuco até Santa Catari 

Callianassidae n. det. 

na) . 

anhão. Ceará, Alagoas, 

de Ja 

Material.- Amapá, Pará, Mara 

neiro. São Paulo, Rio Grande do Sul. 

Observação.- Pelo menos 3 espécies: 

.•callianassa sp. A" e «Callianassa sp 

Rio 

"Callianassa 
" de COELHO & 

marginata , 

RAMOS , 1972 

Género Ctenoaheles Kishnouye 

Ctenoaheles hoUhuisi Rodrigues' 

Rodrigues, 1978:113 

laterial.- Alagoas; 

Distribuição.- Atla 
— ^ - " ^ ^ " ^ ^ ^ " e r S L t a l : Brasil (Alagoas). 

Ctenoaheles spp. 

Material.- Amapá, Rio Grande do Sul jspécies distintas. 

feréncias citadas sobre 

Observação.- Provavelmente duas espe 

família Callianassidae. 

COELHO, P. A. & RAMOS, M. A. A constituição e a distribuição da 

fauna de decãpodos do litoral leste da América do Sul entre as 

latitudes de 5°N e 39°S. Trab • Oceanogr. , Uni v . Fed. Pernambu-

co. Recife, l_3:133-236, 1972.' 
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RODRIGUES, S. A. Ctenoohelea holthuisi (Decapoda, Thalassinidea) ,a 

new remarkable mud shrimp from the Atlantic Ocean. Crustaceana, 

Leiden, ^lí 2 ): 11 3-1 20i, 1978. 

: • Mud shrimps of the genus CalHanaesa Leach from the Bra-

zilian coast (Crustácea, Decapoda). Arq. Zool . , São Paulo, 20 

(3):l91-223, 1971. 

SAINT LAURENT, M. de & Le LOEUFF. P. Campagnes de la Calypso 3M_ 
large des cotes Atlantiques Africaines (1956-1959). 2_2. Crusta-

cis Décapodes Thalassinidea . J_. Upogebi idae et Cal 1 ianassldae. 

Paris, Masson, 1979. p. 29-101. (Résultats Scientifiques desCam­

pagnes de la Calypso, Fas. 11). 

FamTlia Cal 1ianideidae 

Género Metiaonaxius De Man 

Chave para identificação das espécies: 

1 - Margem lateral do rostro separada da carena marginal da carap£ 

ça por um ângulo ..-. Metiaonaxius sp. 

1' - Margem lateral do rostro continuando indistintamente com a ca­

rena marginal da carapaça 2 

2 - Rostro ultrapassando o segundo artículo do pedúnculo da antena 

M. lemosaastroi 

2' - Segundo articulo do pedúnculo da antena ultrapassando o rostro 

M.ninutua 

Metiaonaxius minutus Coelho* 

Coelho, 1973:345; Coelho, Ramos-Porto & Koening, 1980:58.. 

Material.- Amapá; 89-91 metros. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental :Brasi1 (Amapá) 

Diagnose.- Rostro horizontal; sobre o meio de sua face 

dorsal há uma saliência longitudinal que enlarguece da frente para 

trás, e que continua na região gástrica; há uma depressão entre es­

ta saliência e a margem do rostro, e depois a carena lateral gãstri^ 

ca. Um tubérculo mediano na região gástrica. Uma franja de pelos 

junto ã porção anterior da margem do rostro. Olhos situados no meio 

do pedúnculo. Rostro encobrindo parcialmente os pedúnculos ocula-
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res. AcTculo curto. Srea com penugem aveludada situada nos 3Ç e 49 

segmentos do abdómen. Segundo artTculo do pedúnculo da antena ultra 

passando o rostro. 

Metiaonaxius lemosaastroi (Rodrigues & Carvalho)* 

lAxianassa sp. Coelho, 1971:231 

Metiaonaxius sp. Coelho & Ramos; 1973:160. 

Marausiaxius lemosaastroi Rodrigues S Carvalho, 1972:357.Carvalho & 

Rodrigues, 1973:557. 

Metiaonaxius lemosaastroi .- Coelho, Ramos-Porto & Koening, 1980:39. 

Material.- Amapá e Pará; 40-85 metros, lama. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Brasil (Amapá e Pa­

rá). 

Diagnose.- Rostro horizontal; sobre o meio de sua face 

dorsal há uma saliência longitudinal que enlarguece da frente para 

trás, continuando na região gástrica; hã uma depressão entre estasa^ 

liência e a margem do rostro, e com a carena lateral da caparaça; 

um tubérculo na região gástrica. Uma franja de pêlos acompanhando a 

margem do rostro e a carena gástrica. Olhos situados no meio do pê  

dúnculo. Rostro encobrindo totalmente os pedúnculos. AcTculo longo. 

Uma área com penugem aveludada no 39 e 49 segmentos do abdome. Se­

gundo artTculo do pedúnculo da antena não ultrapassando o rostro. 

Comentários.- O género Marausiaxius foi criado por RODRj^ 

GUÊS & CARVALHO (1972), para a espécie M. lemosaastroi , e colocado 

na família Axiidae, porém aqui este género é considerado sinônimode 

Metiaonaxius e colocado na famTlia Cal 1ianideidae. 

Metiaonaxius sp. 

Material.- BaTa da Guanabara, Rio de Janeiro; 156metros. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Brasil (Rio de Janej^ 

ro. São Paulo). 

Comentários.- Metiaonaxius sp. difere das demaisespécies 

encontradas no Brasil por numerosos caracteres, dos quais os mais 

importantes são:a configuração do rostro, do telso, dos urópodos, 

das antênulas e das antenas. 

= /YW. c^iç^^ál Lo juuo.^q ?? 
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Referências citadas sobre a família Cal 11anideidae: 

CARVALHO, H. A. & RODRIGUES, S. A. Marausiaxius lemosaastroi ,q.n., 

sp. n._, nova ocorrência da Família Axiidae (Crustácea, Decapoda, 

Thalassinidea) no Brasil. Boi. Zool. Biol. Mar. , N . S . , São Pau 

lo, 3£:5.53-566. 1973. 

COELHO, P. A. Descrição prelimin-ar de Metiaonaxius minutus, n.sp., 

do Norte do Brasil (Crustácea, Decapoda, Axiidae). Ciência e Cul-

tura. São Paulo, ^ ( 5 ) : 3 4 5 , 1973. 

• A distribuição dos crustáceos decapodos reptantes do nor 

te do Brasil. Trab. Oceanogr. Univ. Fed. Pernambuco, Recife, 9/ 

11:223-238. 1971 . 

& RAMOS, M. A. A constituição e a distribuição da fauna de 

decapodos do litoral leste da Amirica do Sul entre as latitudes 

de 5°N e 39°S. Trab. Oceanogr. Univ. Fed. Pernambuco, Recife, 

13:133-236, 1972. 

; RAMOS-PORTO, M.; KOENING, M. L. Biogeografia e bionomia 

dos crustáceos do litoral equatorial brasileiro. Trab. Oceanogr. 

Univ. Fed. Pernambuco, Recife, _1_5:7-138, 1980. 

RODRIGUES, S. A. & CARVALHO, H. A. Marausiaxius lemosaastroi , g.n., 
sp. n., primeira ocorrência da família Axiidae (Crustácea, Decapo 

da, Thalassinidea) no Brasil. Ciência e Cultura , São Paulo, 24 

(6):357, 1972. ~" 

FamTlia Upogebiidae 

Género Upogebia Leach 

Chave para identificação das espécies: 

1 - Bordo ântero-lateral da carapaça com um pequeno espinho juntoao 

pedúnculo ocular; carpo, mero e Tsquio do segundo, terceiro e 

quarto pereiopodos com ou sem espinhos 2 

r - Bordo ãntero-lateral desprovido de espinho junto ao pedúnculo 

ocular;, carpo de segundo pereiõpodo, mero do segundo, terceiro 

e quarto pereiopodos e Tsquio do terceiro e quarto pereiopodos 

desprovidos de espinhos g 

2 - Dãctilo do primeiro pereiõpodo, no macho, tão longo quanto o 

põlex, sendo distintamente mais longo na fêmea; mero do segun­

do pereiõpodo desprovido de espinho na extremidade proximal da 

margem inferior; mero do terceiro pereiõpodo com 3-4- espinhos 

na margem inferior U. brasíliensis 

2' - Dãctilo do primeiro pereiõpodo distintamente mais longo que o 

põlex em ambos os sexos; mero do segundo pereiõpodo com um es­

pinho longo na extremidade proximal da margem inferior... 3 

3 - Mero 6 Tsquio do terceiro e quarto pereiopodos desprovidos de 

espinhos na margem inferior U. marina 

3' - Mero do terceiro pereiõpodo com 3-4 espinhos bem desenvolvi­

dos 4 

4 - Superfície ventral do abdómen espinhosa; superfTcie inferiordo 

rostro desprovida de dentes; mero do quarto pereiõpodo com 2-4 

espinhos na margem inferior; Tsquio do terceiro e quarto perej^ 

õpodos com um espinho na extremidade distai da margem inferior 

U. omissa 

4' - SuperfTcie ventral do abdómen lisa; superfTcie inferior do ro£ 

tro com ou sem dentes; mero do quarto e Tsquio do terceiro e 

quarto pereiopodos desprovidos de espinhos 5 

5 - Carenas laterais da carapaça nitidamente concavas 
U. noronnensis 

5' - Carenas laterais da carapaça retilTneas U. affinis 

6 - Telso apresentando sua maior largura no meio; superfTcie dote^ 

so com numerosos espinhos; põlex e dãctilo do primeiro pereiõ­

podo de comprimento aproximadamente iguais; mero do primeiro 

pereiõpodo com cerca de 7 espinhos na margem inferior 

U. aaanthura 

6' - Telso apresentando sua maior largura na margem posterior; su­

perfTcie do telso e dos dois segmentos abdominais anteriores a 

ele, com sulcos complexos, porém simétricos; põlex do primeiro 

pereiõpodo mais longo que o dãctilo; mero do primeiro pereiõp£ 

do desprovido de espinhos na face inferior .. U. opercutata 

Upogebia brasíliensis Holthuis 

HoUhuis, 1956:175. Gomes Corrêa, 1968: 104. 

Material.- Maranhão, Bahia; estuários, arrecifes. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Brasil (desde o Pará 

até São Paulo). 

SA 
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Upogebia marina Coelho* Upogebia aaanthuva Coelho* 

Upogebia [Upogebia) sp. C: Coelho & Ramos, 1972:163. 

Upogebia [Upogebia) marina Coelho, 1973:345. 

Material.- PiauT, Rio Grande do Norte, ParaTba,' Pernam­

buco, Alagoas, Sergipe; algas calcárias, arrecifes, areia e estuá­

rios ; 0-37 metros. 

Distribuição.- Atlãntico Ocidental: Brasil (desde o 

PiauT ati Sergipe). 

Upogebia affinis (Say) 

Gomes Corrêa, 1968:107. 

Material.- Pernambuco, Alagoas; 0-6,8 metros; estuários, 

arrecifes, areia, algas calcárias. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Leste dos Estados 

Unidos, Golfo do México, Antilhas, Norte da América do Sul, Brasil 

(desde o Pará até São Paulo). 

Upogebia omissa Gomes Corrêa 

Upogebia [Upogebia) sp. B: Coelho & Ramos, 1972:162. 

Upogebia omissa: Gomes Corrêa, 1968:98. 

Material.- Maranhão, Rio Grande do Norte, ParaTba, Per­

nambuco, Bahia; 0.-21metros; estuários , arrecifes, areia. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Brasil (desde o Marai 

nhão até São Paulo) . 

Upogebia noronhensis Fausto Filho 

Fausto Filho, 1969:1 . 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Brasil (Fernando de 

Noronha ). 

Upogebia opercutata Schmitt 

Schmitt, 1924:91 . 

Material.- Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Ba­

hia, EspTrito Santo; 0-56 metros; arrecifes, algas calcárias. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: FlSrida, Antilhas, 

Brasil (desde o Ceará até o EspTrito Santo). 

Upogebia [Calliadne) sp. A; Coelho & Ramos, 1972:163. 

Upogebia [Calliadne) acanthura: Coelho, 1973:344. 

Material.- Pará, Pernambuco, Bancos (Espirito Santo);54-

70 metros . 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Brasil (desde o Pa 

rá até os bancos ao largo do EspTrito Santo). 

Referências citadas sobre a faraTlia Upogebiidae: 

COELHO, P. A. Descrição preliminar de Upogebia [Calliadne)aaanthu-

ra, n. sp., do Brasil (Crustácea, Decapoda, Cal 1 ianassidae) . 

Ciência £ Cultura , São Paulo, 2^{6):344, 1973. 

• Descrição preliminar á& Upogebia [Upogebia) marina, n.sp. 

do Nordeste do Brasil (Crustácea, Decapoda, Cal 11anassidae) . 

Ciência e Cultura , São.Paulo, 2S(6):345, 1973. 

& RAMOS, M. A. A constituição e a distribuição da faunade 

decapodos "do litoral leste da América do Sul entre as latitudes 

de 5°N e 39°S. Tt. 

13:133-236, 1972. 

de 5 N e 39 S. Trab. Oceanogr. Univ. Fed. Pernambuco , Recife, 

FAUSTO FILHO, J. Upogebia noronhensis , nova espécie de crustáceo 

do Brasil (Crustácea, Decapoda, Cal 1ianassidae) . Arq . Cienc. 

Mar., Fortaleza, ^(1):1-7, 1969. 

GOMES CORRÊA, M. M. Sobre as espécies de "Upogebia" Leach do lito­

ral brasileiro, com descrição de uma espécie nova. Rev . Brás i 1. 

Bio!., Rio de Janeiro, 28(2):97-109 , 1968. 

SCHMITT, W. L. Report on the Macrura , Anomura and Stomatopoda col-

lected by the Barbados-Antigua Expedition from the University of 

lowa in 1918. In: WICKHAM, H. F. ed. Reports on certain inver-

tebrates and fishes of the Barbados Antigua Expedition of 1913. 

lowa City, the University, 1924. p.65-99. (Univ. lowa Stud.Nat. 

Hist. , V. 10, n. 4 ) . 
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Família Parapaguridae 

Género Parapagurus Smith 

Parapagurus biaristatus gracilia Henderson 

Forest S de Saint Laurent, 1957:114; de Saint Lagrent, 1972:112. 

Distribuição.- Atlãnttco Ocidental: Brasil (Alagoas). 

Referências citadas sobre o família Parapaguridae: 

FOREST, J. & SATNT. LAURENT, M. de. Campagne de la "Calypso" au lar-

ge des cotes aitantiques de 1'Amerique du Sud (1961-1962) 6. Crus-

tacis Decapodes: Pagurides. Paris, Masson, 1957. p. 47-169 (Ré 

su.ltats Scientifique de Campagnes de la "Calypso", Fase. 8 ) . 

SAINT LAURENT, M. de. Sur la famille des Parapaguridae Smith, 1982. 

Description de Typ.hlopagurus foresti gen. nov., sp. nov., et de 

quinze espices ou sous-espices nouvelles de Parapagurus Smith 
(Crustácea, Decapoda) . Separata de Bijdragen tot de Dierkunde , 

42 (2):97-123, 1972. 

Família Paguridae 

Chave para identificação dos géneros: 

1 - Tsquio do 39 maxilTpede desprovido de dente acessório perto da 

"crista dentata". Um tubo sexual longo e enrolado ã esquerd.a, 

um tubo curto ã direita Iridopagurus 

1' - Isquio do 39 maxilTpede com um dente acessório perto da "cris­

ta dentata" 2 

2 - Pelo menos um tubo sexual no macho 3 

2' - Macho desprovido de tubo sexual 4 

3 - Macho com tubo sexual longo, do lado direito, com extremidade 

fi1i forme Nematopaguroides 

3' - Macho com tubo sexual do lado direito dirigido para oexterior, 

se enrolando dorsalmente sobre a porção anterior do abdómen... 

Catapaguvus 

4 - Fêmea desprovida de pleópodos pares no 19 segmento do abdómen 

PaguTUS 

4' - Fêmea com pleópodos pares no 19 segmento do abdómen 5 

5 - Urópodos simétricos ou quase isto ..; Pylopagurus 

5' - Urópodos decididamente assimétricos 6 

6 - Espinhos da quela com rosetas basais Rhodoahirus 

5' - Espinhos da quela desprovidos de rosetas .' 7 

7 - Dictilo e pólex da quela esquerda escavados em colher 

, Tomopaguvus 

7' - Dedos da quela esquerda não escavados em colher; quela direita 

em forma de opérculo Phimoahirus 

Género Pagurus Fabricius 

Chave para identificação das espécies: 

1 - Comprimento do pedúnculo ocular superior a três vezes o diâme­

tro da córnea 

r - Comprimento do pedúnculo ocular igual ou menor que três vezes 

o diâmetro da córnea 3 

2 - Comprimento do pedúnculo ocular inferior a quatro vezes o diâ­

metro da córnea; mão dos quelTpedes granulosa e glabra 

P. comptus 

2' - Comprimento do pedúnculo ocular igual ou superior a quatro ve­

zes o diâmetro da córnea; mão dos quelTpedes espinhosa e pelu­

da 6 

3 - Comprimento do pedúnculo ocular igual a duas vezes e meia odiâ 

metro da córnea; mão do quelTpede direito fortemente espinhosa 

e pel uda ?• gaudiohaud-i 

3' - Comprimento do pedúnculo ocular igual a duas vezes o diâmetro 

da córnea '' 

4 - Carpo dos quelTpedes, principalmente o direito, com uma carena 

obliqua forte e granulosa, além das carenas marginais 

P, limatuZus 

4' - Carpo dos quelTpedes áspero, porém desprovido da carena obli­

qua 5 

5 - Margens superior e inferior da mão do quelTpede direito orna­

das com crenulação P. longimanus 

5' - Mão do quelTpede direito granulosa, cora grânulos mais agrupa-
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dos perto das margens externas P, exilis 

6 - Escamas oculares simples p. crinitioomis 

6' - Escamas oculares com mais de um espinho 7 

7 - Pedúnculo da antena ultrapassando os olhos; flagelo com cerdas 

longas .-. . 8 

7' - Pedúnculo da antena de comprimento igual ou inferior ao do pe­

dúnculo ocular; flagelo com cerdas curtas 9 

8 - Dãctilos das patas ambulatórias regularmente arqueados em todo 

o seu comprimento; bordo ventral armado com cerdas espinifor; 

mes pequenas P. leptonyx 

8' - Dãctilos das patas ambulatórias de curvatura acentuada na re_ 
gião distai; bordo ventral armado com cerdas espiniformes bas­

tante longas P. tTiahoaevus 

9 - Quelas recobertas por cerdas curtas, formando revestimento de^^ 

so e fechado P, provenzanoi 

9' - Quelas recobertas por cerdas 1ongas , esparsas , elevadas 

P. hrev-iãaotylus 

Pagurus provenzanoi Forest & de Saint Laurent 

Lemaitre et alii, 1982:672 ;'Coeiho , Ramos-Porto & Calado, 1983:148 

Material.- Pernambuco, Alagoas; algas calcárias. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Bermudas, Flórida, 

Antilhas, América Central, Norte da América do Sul, Brasil (de Per­

nambuco para o sul, Fernando de Noronha), Uruguai. 

Pagurus breviãaatytus (Stimpson)* 

prado de Halodule , lama. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Golfo do México, Nor 
te da América do Sul, Brasil (de Pernambuco'para o sul), Uruguai,Ar 
gentina (ati Mar dei Plata). 

Pagurus leptonyx Forest & de Saint Laurent 

Lemaitre etalii, 1982:678; Coelho, Ramos-Porto & Calado, 1983:148. 

Material.- entre Alagoas e Sergipe, São Paulo; 10-15 me­
tros; lama, areia. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Brasil (desde o Cea­
rá até Santa Catarina). 

Pagurus triahoaerus Forest & de Saint-Laurent 

Lemaitre et alii , 1982:679. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Uruguai. 

Pagurus limatulus Fausto Filho 

Coelho & Santos , 1980:143. 

Material.- Ceará; águas rasas. 

Distribuição.- Atlântico -Ocidental: Brasil (desde o Cea­
rá até o Rio Grande do Norte). 

Pagurus longimanus Wass 

Coelho & Santos , 1980:143. 

Material.- Amapá; 60 metros. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Guiana Francesa, Bra 
sil (Amapá) . ~ 

Lemaitre et alii , 1982:675. 

Material.- Fernando de Noronha, Pernambuco, Bahia; 0-2 

metros ; arrecifes. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Bermudas, Flórida, 

Antilhas, América Central, Norte da América do Sul, Brasil (desde Pe^^ 

nambuco até São Paulo, Fernando de Noronha). 

Pagurus exilis Benedict 

Scelzo & Boschi , 1973:208. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Brasil (do Rio de Ja 
neiro para o Sul), Argentina (até Mar dei Plata). 

Pagurus crinítiaornis (Dana) 

Lemaitre et alii , 1982:684. 

Material.- Pernambuco, São Paulo; 0-20 metros; areia. 

Pagurus comptus White 

Scelzo & Boschi , 1973:207. 

Material.- Santa Cruz; águas rasas. 
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Distribuição.- Atlântico Ocidental: Uruguai, Argentina 

(até a Terra do Fogo); Pacífico Oriental (desde ValparaTso até a 

Terra do Fogo ) . 

Pagurus gaudichaudi Milne Edwards 

Scelzo, 1973:166. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Brasil (Rio Grande do 

Sul), Uruguai, Argentina (até o Estreito de Magalhães); PacTfico 

Oriental: Chile (desde Coquimbo ati o Estreito de Magalhães). 

Género Phimoahirus McLaughlin 

as, prova 

Chave para identificação das espécies: 

Género Pylopagurus A. M. Edwards A Bouvier 

Pytopagurus ãiseoidatis (A. M- Edwards) 

Coelho, .Ramos-Porto S Koening, 1980:vários .locais. 

Material.- Amapá, Pará; 95-2?4 metros. 

Distribuição.- Leste dos Estados Unidos, Antilh 
velmente Guianas, Brasil (Amapá, Pari). 

Género Rodoehirus McLaughlin 

Podochivua rosaaeus (A. M. Edwards S Bouvier)* 

McLaughlin, 1981:33Q. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Leste dos EstadosUnj 
dos. Golfo do México, Antilhas, Norte da América do Sul, Guianas, 
Srasi1 (São Paulo) . 

1 - Quela direita com superfície dorsal da palma e do põlex com t\i_ 
bérculos fortes ou moderadamente fortes; superfície dorsal do 

dictilo com carena mediana ou fileira de tubérculos ou espi­

nhos P. holthuisi 

1' - Quela direita com superfície dorsal lisa; dãctilo sem carena, 

tubérculos ou espinhos P. ooolusus 

Phimoaki-rus ocolusus (Henderson) 

McLaughlin, 1981:360 

Pylopagurus ocalusus: Coelho & Ramos, 1972:165, 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Antilhas, Brasil(Al£ 

goas, Rio de Janei ro ). 

Phimochi-rus holthuisi- (Provenzano) 

McLaughlin, 1981:342. 

Pylopagurus holthuisi: Coelho & Ramos, 1972:165. 

Material.- Pará, Bahia; 49-92 metros; algas calcárias. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Leste dos Estados 

Unidos, América Central, Antilhas, Norte da América do Sul, Guia­

nas, Brasil (até a Bahia). 

Género Tomopagurus A. M. Edwards & Bouvier 

TomopaguTus wassi McLaughlin* 

McLaughlin, 1981:14. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Leste dos Estados 
Unidos, Golfo do México, América Central, Antilhas, Norte da Améri-. 
ca do Sul, Guianas, Brasil (Maranhão). 

Género Catapagurus A. M. Edwards 

Catapagurus sharveri A. M. Edwards 

Coelho & Santos, 1980:143. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Leste dos Estados 
Unidos, Antilhas, Brasil (Rio de Janeiro). 

Género Nematopaguroiães Forest h de Saint Laurent 

Nematopaguvoiães fagei ForíSt & de Saint Laurent 

Coelho & Santos, 1980:163. 

Bahia). 
Distribuição.- Atlântico Ocidental: Brasil (Pernambuco 

Nematopaguroiães? pusillus Forest S de Saint Laurent 

Coelho & Santos , 1980:143. 
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3istribuicáo . - Atlântico Ocidental: Brasil (Pernambuco). 

Género Iridopagurus de Saint-Laurent 

Chave para identificação das espécies: 

1 - Diâmetro da córnea superior a metade do comprimento do pedúncu^ 

lo ocular; propodio das patas ambulatórias desprovido de fran­

jas na margem inferior; face superior da palma dos quelTpedes 

muito espinhosa e pouco peluda I. íris 

1' - Diâmetro da córnea inferior a metade do comprimento do pedúnci£ 

lo ocular; quelTpedes com numerosas cerdas esparsas.... 2 

2 - Escafocerito ultrapassando a metade do artículo terminal do pê  

dúnculo da antena e atingindo a extremidade do olho 

I. violaaeus 

2' - Escafocerito nao atingindo a metade do articulo terminal do pe^ 

dunculo da antena e nem a extremidade do olho .. I. dispar 

Iridopagurus violaaeus de Saint Laurent 

Coelho, Ramos-Porto & Calado, 1983: 148. 

Material.- Pará, Maranhão, PiauT, Ceará, Pernambuco, Ala^ 

goas; 29-75 metros; algas calcárias, areia, ocasionalmente orgaTiog£ 

nico. 
Distribuição.- Atlântico Ocidental: Brasil (Fernando de 

Noronha; desde o Pará até a Bahia). 

Iridopagurus iris (A. M. Edwards)* 

Coelho, Ramos-Porto & Koening, 1980. 

Material.- Amapá; 115 metros. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Flórida, Antilhas, 

Brasil (Amapá). 

Iridopagurus dispar (Stimpson)* 

Coelho, Ramos-Porto & Calado, 1983:148. 
Material.- Alagoas; 35 metros; algas calcárias. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Antilhas, Brasil(Ala 

goas). 
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FamTlia Diogenidae 

Chave para identificação dos géneros: 

1 - Primeiro segmento do abdome com pleopodos pares; machos também 

com pleopodos no segundo segmento Paguvistss 

1' - Primeiro segmento do abdome sem pleSpodos pares 2 

2 - Segmento torácico posterior com pieurobrãnquias 

2' - Segmento torácico posterior sem pieurobrãnquias 

3 - QuelTpedes iguais, formando com as primeiraspatas ambulatõrias 

uma espécie de opérculo Cancellus 

3' - QuelTpedes desiguais, não modificados em opérculo 4 

4 - QuelTpede direito mais forte que o esquerdo .... Petrochirus 

4' - QuelTpede esquerdo mais forte que o direito .... Dardanue 

5 - Flagelo das antenas com cerdas muito curtas 

5' - Flagelo das antenas com cerdas muito longas 

6 - QuelTpedes iguais ou quase iguais Clibanarius 

6' - QuelTpede esquerdo muito maior que o direito ... Caloinus 

1 - QuelTpedes quase iguais Isoahelss 

T - QuelTpedes diferentes na forma e no tamanho ..... Loxo^aguvus 

Género Pagurlstes Dana 

Chave para identificação das espécies: 

1 - Escamas oculares unidentadas 

1' - Escamas oculares bi ou pi uri dentadas 

2 - Quinto artTculo do pedúnculo antenal com o bordo externo espi­

nhoso P. erythrops 

2' - Quinto artTculo do pedúnculo antenal com bordo externo liso... 

3 

3 - Pedúnculo antenular ultrapassando os olhos por metade do com­

primento do artTculo distai P. triangulopsis 
3' - Pedúnculo antenular aproximadamente do mesmo tamanho que os pê  

dúnculos oculares p. spinipes 

4 - Face interna do propõdio da primeira pata ambulatória com cris 

ta tuberculada saliente 5 

4' - Face interna do propódio da primeira pata ambul-atória lisa ou 

com tubérculos, porém sem crista 7 

5 - ArtTculo do flagelo da antena com cerdas longas ". 

5' - ArtTculo do flagelo da antena 
P. angus titheaa 

na com cerdas curtas 6 

5 - SuperfTcie dorsal do mero do segundo pereiõpodo liso 

6' - SuperfTcie dorsal do mero do segundo pereiõpodo co 
P. perplexus 

, , m espinhos 
espinulos; carpo do quelTpede com 4-5 espinhos fort 

7 - E s c amas oculares com um lobo arredondado salien 
terna 

7' - E scamas oculares com bordo interno reto ou fran 

es 
P. tortugae 

te na parte in-

P. aalliopsis 
camente convexo 

8 - Escamas oculares com região, distai triangular; bordo externo 

denticulado ' 

8' - Escamas oculares com região distai retangul 
denticulado 10 

9. - Dáctilo da primeira pata ambulatória delgado, de comprimento 

igual a 10 vezes sua 'altura basal; face interna inerme 

P. iris 
igual a 

paucíparus 
IO - Bordo posterior do telso recortado era ângulo obtuso bem marca­

do; seis espinhos espaçados regularmente de ura lado e do outro 

do recorte mediano P. robustus 
10'-Bordo posterior do telso fracamente côncavo, com dois grupos 

de dois espinhos em cada lobo, um perto do entalhe mediano e o 

outro no lado externo P. rostralis 

Paguristes perplexus McLaughlin & Provenzano* 

McLaughlin & Provenzano, 1974:191. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Guiana Francesa, Br 
si 1 (desde o Ceará até São Paulo). 

igular; bordo anterior 

9' - Dáctilo da 1? pata ambulatória,robusto,de comprimento igua 

6 vezes siia largura basal ; face interna espinulosa.. p. 

hi, t̂? 



Faguvistes angustitheoa McLaughlin & Provenzano* 

McLaughlin & Provenzano, 1974:183. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: desde a Venezuela a-

té o Amapá. 

Paguri-stes spin-ípes A. M. Edwards 

Forest & de Saint Laurent, 1967:68. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental; Leste dos Estados Unj^ 

dos, Antilhas, Brasil (Alagoas). 

FaguT-Lstes erythrops Holthuis 

Coelho, Ramos-Porto & Koening, 1980. 

Material.- Maranhão, PiauT, Paraíba, Pernambuco.Alagoas, 

São Paulo; 19-53 metros; algas calcárias, areia. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Suriname,B'asi1 (de£ 

de o Maranhão até São Paulo). 

Faguvistes tortugae Schmitt 

McLaughlin & Provenzano, 1974:171. 
Material.- Rio de Janeiro. 

.Distribuição.- Atlântico Ocidental: Flórida, Antiltias, 

Suriname, Brasil (Para, Rio de Janeiro). 

Paguristes tviangulopsis 

Forest & de Saint Laurent, 1967:77. 

Forest & de Saint Laurent 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Brasil (Sergipe. Ba 

hia) 

Paguristes caltiopsis Forest & de Saint Laurent 

Forest & de Saint Laurent, 1967:80. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Brasil (Bahia). 

Paguristes ivis Forest & de Saint Laurent 

Forest & de Saint Laurent, 1967:83. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Brasil (Rio de Janej^ 

ro). 

Paguristes pauaiparus Forest & de Saint Laurent 

Forest & de Saint, Laurent, 1967:84. 

D.i stribui ção . - Atlântico Ocidental: Brasil (São Paulo, Saii 

ta Catarina). 

Paguristes rostralis Forest & de Saint Laurent 

Forest & de Saint Laurent, 1967:88. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental (Santa Catarina). 

Género Canaellus M. Edwards 

Cancellus ornatus Benedict* 

Mayo, 1973:18. 

Material.- Pernambuco; 150 metros. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Golfo do México, Fl5r2_ 

da, Antilhas, Norte da América do Sul. Brasil (Pernambuco, Bahia). 

Género Petroahirus Stimpson 

Petroahivus diogenes (Linnaeus) 

Forest & de Saint Laurent, 1967:95. 

Material.- Amapá, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Alagoas, Bâ  

hia; 0-72 metros; rocha, areia. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Leste dos Estados Uni­

dos, Golfo do México, Antilhas, Venezuela, Suriname, Brasil (desde 

0 Amapá até o Rio Grande do Sul), Uruguai. 

Género Darãanus Paulson 

Chave para identificação das espécies: 

1 - QuelTpede esquerdo cora estrias granulosas e pilTferas 
D. insignis 

1' - QuelTpede esquerdo com tubérculos bordejados de pêlos curtos.. 

2 

2 - Margem ventral do dãctilo da segunda pata ambulatória com um 

sulco longitudinal D. fuaosus 

2' - Margem ventral do dãctilo da segunda pata ambulatória desprovj_ 

da de sulco D. venosus 

1(8 
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Davdanuú insicjnis (Saussure) 

Scelzo, 1973:178. 

Material.- Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio 

Grande do Sul; 40-50 metros; areia, lama. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Leste dos Estados Uni­

dos, Antilhas, Brasil (desde o Rio de Janeiro até o Rio Grande do 

Sul), Uruguai, Argentina. 

Darãanus venosus (Milne Edwards) 

Fores"t & de Saint Laurent, 1957:94. 

Material.- Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Uor_ 
te. Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia; Bancos ao largo 

do Ceará e do Rio Grande do Norte; Fernando de Noronha; 0-90 metros; 

rocha, algas calcárias, areia, detrítico, prado de Halodule. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Leste dos Estados Uni­

dos, Bermudas, Flórida, Antilhas, Venezuela, Brasil (desde o Pará 

até a Bahia; Rocas, Fernando de Noronha). 

Darãanus fuaosus Biffar S Provenzano* 

Biffar h Provenzano, 1972:782. 

Darãanus sp. Coelho & Ramos, 1972:168. 

Material.- Amapá, Pará; 45-103 metros; lama, areia. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Leste dos Estados Uni­

dos, Flórida, Antilhas, Norte da América do Sul, Guianas, Brasil 

(Amapá, Pará) . 

Género Cíibanarius Dana 

Chave para identificação das espécies: 

1 - Dãctilo das primeiras e segundas patas ambulatórias mais curto 

que o propõdio 2 

r - Dãctilo das primeiras e segundas patas ambulatórias mais longo 

que o propõdio 3 

2 - Porção lateral do carpo, propõdio e dãctilo das primeiras e sê  

gundas patas ambulatórias com uma faixa clara sobre fundo escu_ 

ro '̂. antillensis 

2' - Porção lateral do carpo, propõdio e dãctilo das primeiras e s£ 

gundas patas ambulatórias com faixas escuras sobre fundo claro 

C\ tricolor 

5 0 

3 - Antênulas longas, ultrapassando os olhos com mais da metade do 

comprimento do artículo distai do pedúnculo antenular 

- C. fores t i 
3' - Antênulas curtas 4 

4 - Propõdio das primeiras e segundas patas ambulatórias com qua­

tro faixas escuras, uma em cada face lateral, uma dorsal e uma 

ventral c. saLopetarius 
4' - Propõdio das primeiras e segundas patas ambulatórias com oito 

linhas claras, separadas por faixas escuras largas 

• • • • c. vittatus 

Clibanaríus foresti Holthuis 

Holthuis, 1959:147. 

Material.- Amapá, Pará; 13-75 metros; lama, ocasionalmente 
areia. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Suriname', Brasil (Ama­
pá, Pará). 

Clibanaríus antillensis Stimpson 

Forest & de Saint Laurent, 1957:99. 

Material.- Ceará', Paraíba, Pernambuco, Bahia; Rocas; águas 

•rasas; arrecifes, prado de Haloãule. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Bermudas, Flórida, An­

tilhas, Panamá, Norte da América do Sul, Brasil (desde o Ceará até 

Santa Catarina; Rocas). 

Clihanarius tricolor (Gibbes) 

Forest 4 de Saint Laurent, 1967:102. 

Material.- Rocas, Fernando de Noronha; águas rasas. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Bermudas, Flórida, An­

tilhas, Brasil (Rocas, Fernando de Noronha). 

Clihanarius salopetarius (Herbst) 

Forest & de Saint Laurent, 1967:103. 

Material.- Ceará, Pernambuco, Bahia; águas rasas; arreci­

fes, estuários, prado de Halophila. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Flórida, Antilhas, Ve­

nezuela, Brasil (desde o Ceará até Santa Catarina). 



Clibanarius vittatus (Bosc) 

Forest i de Saint Laurent, 1967:104. 

Material.- Maranhão, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Sergi 

aguas rasas; arrecifes, estuários, prado de Haloãule. 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Leste dos Estados Uni­
dos, Golfo do México, Antilhas, Venezuela, Suriname, Brasil (desde 
o Pará até Santa Catarina). 

Sergipe; 

Género Catainua Dana 

Calainus tibiaen (Herbst) 

Forest & de Saint Laurent, 1967:105. 

Material.- Pernambuco, Alagoas, Bahia; Fernando de Noro­
nha; águas rasas;'arrecifes . 

Distribuição.- Atlântico Ocidental: Bermudas, Flórida, An­
tilhas, Norte da América do Sul, Brasil (desde o Ceará até São Pau­
lo; Fernando de Noronha). 

Género Isoaheles Stimpson 

Isoahelee sawayai forest & de Saint Laurent 

Forest & de Saint Laurent, 1967:107. 

Material.- Ceará. Pernambuco. 

Distribuição.- Atlântico 

ate Santa Catarina). 
Ocidental: Brasil (desde o Ce 

Género Loxopagurus Forest 

Loxopagurus toxoahelis (Moreira) 

Forest S de Saint Laurent, 1967:112. 

Material.- Rio Grande do Sul; 17 metros 

Distribuição.- Atlântico Ocidental (desde a Bahia atéoRio 
Grande do Sul), Uruguai, Argentina (até 

areia. 

Mar dei Plata) 
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